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EDITORIAL

Acolhimento para
 mães e filhos 

Neste Dia das Crianças, quisemos mostrar que a infância merece ser 

preservada em todos os sentidos, com garantias fundamentais, mas, 

além disso, com dignidade à gestação, à amamentação, ao 

desenvolvimento infantil pleno.  Em decorrência da pandemia, nunca 

antes as crianças foram tão prejudicadas. Sem o espaço para 

desenvolver sua socialidade, ficaram confinadas às suas casas, não 

raro por horas e horas em seus dispositivos eletrônicos. De acordo com 

institutos que cuidam da educação brasileira, haverá um atraso de dez 

anos no desenvolvimento educacional destas crianças. 

Por isso, nós, da Hype, queremos mostrar a importância de ter a 

infância preservada, com brincadeiras, música para esta faixa etária e 

com muito amor e respeito envolvidos no processo de trazer esse ser à 

idade adulta, com felicidade e cuidado emocional.  

Que o respeito floresça à nova geração! 
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INTERAÇÃO

A longo prazo, aspectos sociais dos ‘futuros adultos’ podem ser 
impactados devido à falta de interação social

Geração Alpha enfrenta o 
desafio de aprender e brincar 

durante o isolamento

KÁTIA APPOLINÁRIO

Com parques fechados, esco-

las em ensino remoto e o con-

tato com outras pessoas redu-

zido por conta da pandemia da 

covid-19, as crianças da geração 

Alpha, que são aquelas nascidas 

a partir de 2010, foram privadas 

de trocas importantes em um 

período da vida em que as ex-

periências são imprescindíveis 

para o aprendizado.

Embora os impactos des-

te atual cenário venham a se 

tornar visíveis no futuro, para 

os pais o principal desafi o é a 

adaptação ao agora. A dona de 

casa, Susanne Moraes Wolcher, 

de 32 anos, conta que uma das 

maiores difi culdades que tem 

enfrentado é lidar com a mu-

dança brusca na rotina da pe-

quena Cristal Wolcher Cardillo, 

de 6 anos, e do caçula Davi Luiz 

Moraes Gregório, de 5 anos. “O 

que mudou depois que tive-

mos que entrar em isolamento? 

Tudo! Tínhamos uma rotina ati-

va, frequentávamos os parques 

e as crianças tinham uma inte-

ração direta com outras crian-

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Davi Wolcher tornou-se 
mais nervoso desde o 
início do isolamento social
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ças no ambiente escolar. De 

repente, isso tudo foi interrom-

pido e tivemos que reaprender 

a explorar o ambiente domésti-

co”, compartilha.

Com a mudança de rotina, 

veio a mudança de comporta-

mento. “Por volta do sétimo mês 

de confi namento, minha fi lha co-

meçou a apresentar tendências 

depressivas. Se mostrou muito 

triste e desanimada para pra-

ticar as atividades que estáva-

mos desenvolvendo em casa. Já 

o meu fi lho fi cou mais irritadiço 

e começou a quebrar os brinque-

dos”, conta a mãe.

De acordo com a psicope-

dagoga clínica e institucional, 

Natalice Félix Cassimiro, de 42 

anos, essa mudança de compor-

tamento pode ser desencadeada 

pela falta de interação social. “A 

privação do contato com outras 

crianças pode afetar algumas 

habilidades, uma vez que é na 

infância que ocorrem as primei-

ras conquistas e o desenvolvi-

mento de novas aprendizagens. 

Ou seja, nessa fase da vida a 

criança aprende a lidar com as 

frustrações, bem como a res-

peitar, dividir e compartilhar. A 

ausência desse processo, a lon-

go prazo, pode gerar um adulto 

com difi culdades em lidar com 

o outro”, pontua.

Na tentativa de reverter esse 

quadro, Susanne não poupou 

sua criatividade e buscou o po-

tencial recreativo que poderia 

haver dentro da própria casa. 

“Como eles estão em fase pré-

-escolar, tenho explorado ati-

vidades lúdicas com itens que 

possibilitem o uso da criativi-

dade e da imaginação, como 

brincadeiras com massinha, 

guache e até mesmo elementos 

da natureza presentes em nos-

so quintal”, relembra.

A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO
A Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) realizou 

um levantamento sobre as ro-

tinas, relações sociais e experi-

ências das crianças ao longo da 

pandemia que aponta que 63,2% 

das crianças têm se entretido 

com jogos eletrônicos, sozinhas 

ou com amigos; 22,4% têm pra-

ticado atividades físicas e outros 

20,7% leem títulos que não se-

jam os determinados pela escola.

A psicopedagoga Rosângela 

Souto explica que explorar o lú-

dico é algo fundamental para as 

crianças, principalmente duran-

te a pandemia. “O brincar afl ora 

a criatividade de forma signifi ca-

tiva e constante, uma vez que es-

timula aprendizagens diversas. 

A brincadeira pode ser compar-

tilhada ou individual e, nesses 

Cristal Wolcher tem se 
divertido e colocado a 

criatividade em prática 
no quintal de casa
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momentos, podemos observar 

se a criança usa o brinquedo 

de uma forma funcional, qual é 

a sua capacidade de explorar a 

imaginação para criar ou recriar, 

bem como acompanhar o desen-

volvimento da coordenação viso-

motora e atenção”, assinala.

A gestora de RH, Márcia de 

Oliveira Goes, de 40 anos, é mãe 

da Amanda Oliveira Goes, de 7 

anos, e para ela a prática do lú-

dico se deu através do resgate 

da própria infância. “Na pande-

mia comecei a buscar atividades 

para preencher o dia da Amanda 

além das tarefas escolares e do 

balé. Assim, eu levei para a mi-

nha fi lha as brincadeiras que eu 

fazia durante a minha infância, 

como amarelinha, corda, pe-

teca, damas e outras, mas isso 

não supriu a necessidade dela, 

que é uma criança muito enér-

gica”, relata. No entanto, foram 

os livros que preencheram a ro-

tina da menina. “Encontrei no 

Instagram perfi s de pessoas que 

INTERAÇÃO
A psicopedagoga 
Rosângela Souto 
ressalta a importância 
do brincar

 Amanda Oliveira Goes 
se encontrou na leitura 

durante a pandemia
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liam para crianças e comecei 

a praticar com a Amanda, que 

já tinha gosto pela leitura e se 

apaixonou ainda mais por este 

vasto universo”, diz Márcia, ale-

gando que a biblioteca - física e 

digital - dobrou de tamanho nos 

últimos meses.

No caso de Márcia e Amanda, 

a tecnologia facilitou o acesso 

a recursos de aprendizado. No 

entanto, até para uso pedagó-

gico a tecnologia deve ser mo-

derada. “O ideal é que crianças 

sejam mediadas nas atividades 

quaisquer que sejam, quando 

se trata de ter que usar os re-

cursos tecnológicos. Crianças 

que passam muito tempo na 

frente de uma tela de computa-

dor, tablet ou celular tendem a 

desenvolver vício, gerando uma 

grande ansiedade e os afastan-

do de atividades saudáveis e so-

ciais”, alerta Souto. 

LudoEducativo 

(https://www.ludoeducativo.com.br/pt/)

Portal on-line organizado por disciplinas, traz jogos e ativida-

des interativas para os pequenos. Há ainda artigos com expe-

riências de professores e dicas educativas para os pais.

Ninhos do Brasil 

(https://www.ninhosdobrasil.com.br/)

O site Ninhos do Brasil se define como um portal para 

“pais e mães em fase de crescimento”. Com dicas e 

atividades para crianças de zero a nove anos, o canal 

dialoga com os pais e os ajuda a entender cada fase de 

desenvolvimento dos pequenos.

Fafá conta histórias

(https://www.youtube.com/channel/

UC9fxSdFjcz5QWDEhYCk_k1w):

Neste canal, a atriz Flávia Scherner conta histórias e comparti-

lha outros conteúdos educativos para crianças.

Maria Clara & JP 

(https://www.youtube.com/c/MariaClaraeJP/about)

São vídeos de crianças para crianças, que trazem conteúdos 

relacionados a valores, como a importância da família e dos 

amigos, além de jogos e brincadeiras.

PARA ENTRETER OS PEQUENOS
A seguir, confira alguns canais educativos voltados para os pais e para o público infantil:

 A psicopedagoga 
Natalice Cassimiro alerta 

sobre os riscos da 
privação da interação
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BEM-ESTAR

Técnica terapêutica é reconhecida pelo SUS e traz ressignificação 
de traumas passados, de gerações 

Constelação familiar resolve 
conflitos geracionais

DA REDAÇÃO 

A constelação familiar é uma prá-

tica considerada terapêutica que 

busca resolver confl itos familiares 

que atravessam gerações. Num 

primeiro olhar, a técnica tem con-

teúdos parecidos aos do psicodra-

ma, por conta da dramatização de 

situações, e da psicoterapia breve, 

pela ação rápida. A dinâmica pode 

ser feita em grupo ou individu-

almente. Durante a sessão são 

recriadas cenas que envolvam 

os sentimentos e sensações que 

o constelado sente sobre sua fa-

mília. Nas sessões em grupo, são 

os voluntários e participantes 
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que vivem essas cenas. Já nas 
sessões individuais podem ser 
usadas esculturas de bonecos 
ou quaisquer outros recursos 
disponíveis para representar os 
diferentes papéis do sistema. 

Trata-se de uma técnica 
subjetiva, e por essa razão mui-
tos especialistas consideram 
equivocado chamá-la de tera-
pia. Ela foi criada pelo teólogo, 
fi lósofo e pesquisador alemão 
Bert Hellinger (1925-2019) que 
leva em consideração conceitos 
energéticos e fenomenológicos.

Muitos profi ssionais acredi-
tam que a terapia convencional, 
inclusive a familiar, é mais cui-
dadosa por lidar com questões 
emocionais num tempo e numa 

amplitude maiores. O 
pós-sessão e os novos 
insights advindos de 
uma sessão são in-
tensos, importantes e 
devem ser trabalha-
dos com todo o cui-
dado. Por esse moti-
vo, mesmo que o CFP 
(Conselho Federal de 
Psicologia) não proíba 
nem contraindique a 
Constelação Familiar, 
o ideal é que ela fun-
cione como prática 
complementar à psi-
coterapia —inclusive, 
o próprio SUS (Siste-
ma Único de Saúde) já 

a autorizou com essa fi nalidade.
As principais questões levadas 

à constelação familiar envolvem 
relacionamentos com o pai e/ou 
mãe. A aplicação é muito abran-
gente, mas a maior parte dos ema-
ranhados estão ligados à relação 
que as pessoas têm com os pais, 
como a difi culdade de aceitar cer-
tos comportamentos deles que re-
chaçam, mas que não conseguem 
deixar de reproduzir. Confl itos 
com fi lhos adolescentes também 
são rotineiros nas constelações, já 
que nessa faixa etária as discus-
sões e o fato de eles se acharem 
mais espertos do que os pais são 
habituais. Difi culdades no em-
prego e no meio profi ssional, um 
destino familiar recorrente, pro-
blemas fi nanceiros e condutas re-
petitivas (como escolher amizades 
ou relacionamentos).

Dois dos problemas mais cons-
telados são as difi culdades em 

lidar com dinheiro e em es-
tabelecer relações amorosas 
saudáveis. Durante o processo, 
é comum que a pessoa perce-
ba que vem repetindo padrões 
de seus antepassados, mesmo 
que nunca os tenha conhecido. 
Um bisavô endividado ou uma 
tia-avó que foi abandonada 
grávida e desprezada pela fa-
mília pode afetar as gerações 
futuras. Não se trata de “mal-
dição”, mas, de acordo com os 
estudos de Bert Hellinger, os 

descendentes acabam repetindo o 
destino —ainda que inconsciente-
mente — de outros. Essa repetição 
de destino é uma forma de alian-
ça que o sistema faz para trazer os 
membros que foram excluídos ou 
não reconhecidos para o lugar que 
pertencia a eles. 

Em uma sessão de constela-
ção, uma pessoa pode descobrir 
que relacionamentos infelizes de 
antepassados podem estar in-
terferindo na sua vida. Ou então 
que relacionamentos mal resolvi-
dos nesta mesma vida podem in-
fl uenciar escolhas atuais.  “Assisti 
a uma constelação em que uma 
jovem senhora pedia pelo sucesso 
de seu segundo casamento, que 
estava em crise. Entretanto, ela ti-
nha terminado mal o primeiro ca-
samento, achando que era vítima 
da traição, que nunca aconteceu. 
A sogra deste primeiro marido 
nunca a perdoou e o elo de raiva 

“Devolvo o 
que é seu 
e tomo o 

que é meu”

“Eu vejo você e permito 
que você me veja”
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foi estabelecido”, afi r-

ma uma pesquisadora. 

Mas o efeito depen-

de do quanto a pes-

soa está aberta para 

a transformação. No 

processo, representan-

tes e facilitadores po-

dem pronunciar frases 

específi cas de cura sis-

têmica. Algo como “de-

volvo o que é seu e tomo o que é 

meu”, “teve que ser como foi”, “eu 

te aceito”, “eu vejo você e permito 

que você me veja”, “se eu ou meus 

ancestrais causamos algum mal, 

por favor nos perdoe”, “eu per-

doo você”, “está tudo bem”. Para 

os especialistas na técnica, essas 

frases repercutem de forma inter-

na e ajudam a ressignifi car dores, 

mágoas e confl itos. A emoção vai 

sendo diluída e substituída por 

apaziguamento. “Agora estou em 

paz” é uma frase que pode selar 

o fi m, sendo que cada um usa o 

livre arbítrio para decidir qual o 

comportamento adequado a par-

tir de então.  

BEM-ESTAR

“Se eu ou meus ancestrais 
causamos algum mal, por 

favor nos perdoe”



Há muitos anos, comprei uma cafeteira elétrica bacanuda. Meus fi lhos, 
ainda pequenos, nem deram bola para o equipamento. Começaram a pu-
lar em cima do plástico de bolhas, brincando, sorrindo e disputando quem 
iria furar mais bolinhas.  Mais de meia hora se passou até a brincadeira 
terminar. E eu fi quei pensando, já naquela época: será que a cafeteira iria 
me trazer tanta alegria como ver a reação dos meninos ou o próprio en-
cantamento pelo lúdico?
À medida que crescemos, perdemos a oportunidade de apreciar o simples 
e dedicar nossa atenção aos fatos naturais e perguntas essenciais: por que 
o Sol nasce deste lado? Por que a fl or não nasceu nesta primavera? Por que 
minha amiga está triste?
As crianças, Ah! As crianças! Dentro da ingenuidade são tão sábias! Creio 
que estão mais conectadas ao amor, ao puro divino. Davi, aos 7 anos, me 
oferece sua cama para dormir cada vez que me sente triste, elabora mil 

pratos com ovo frito e uma fl orzinha na lateral para me deixar mais 
feliz.  Sabe que qualquer ação de solidariedade faz diferença. 

Quando era voluntária da Apae, as crianças deixavam meu dia 
mais feliz, com seus comentários sinceros: “Tia, hoje você está 

tão feinha, essa roupa não combina, mas amanhã você fi ca me-
lhor né?” Eu ria e demonstrava que elas sabiam mais de mim 
do que eu mesma.
Não sei porque a gente cresce e vai perdendo essa conexão 
com a natureza mais pura e essa empatia natural. Vamos 
adoecendo com as camadas impostas pelo social e esque-
cemos das nossas verdadeiras intenções como seres huma-
nos, que é progredir no amor, na sabedoria e compaixão.
Tenho poucas crianças ao meu redor, mas gostaria de tê-
-las sempre por perto! (Ando conversando com a alma de 
minha futura neta, para já nos tornarmos próximas!) De 
toda forma, manter acesa a curiosidade infantil, a alegria 
espontânea, o sorriso e coração abertos são atitudes posi-
tivas em relação à vida. 
Quem tem alma de criança não adoece. Feliz dia para 
sua criança interior! 

Nossa essência 
infantil neste mundo

ARIADNE GATTOLINI   |  JORNALISTA, MEDITADORA E IOGINI INSPIRE
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SAÚDE

Amamentar em meio à arte 
pode auxiliar no fortalecimento 

do vínculo entre mãe e bebê
MARIANA CHECONI 

A amamentação é um momen-

to muito especial e importante 

tanto para a mãe quanto para o 

bebê. Uma boa preparação desde 

a gravidez, com muita informa-

ção, pode ajudar a mulher a viver 

esse momento de forma leve, sem 

dores ou grandes difi culdades. 

Para auxiliar no fortalecimento 

do vínculo entre a mãe e o bebê, 

a arte tem um papel importante. 

Seja uma música, ouvida desde o 

início da gestação ou uma história 

contada enquanto o bebê mama, 

toda forma é válida para aumen-

tar a conexão entre os dois.

Dafne Brito Zichel, 33 anos, é 

mãe de Ariadne e Iris, de 4 anos e 

1 ano e 8 meses, respectivamente. 

Quando a fi lha mais velha nasceu, 

teve difi culdades em amamen-

tar, por isso, como uma sugestão 

da consultora de amamentação 

Maria Manoela Duarte, desenhou 

fl ores em seus seios, que se uniam 

à bochecha da fi lha quando ela 

mamava. “A Manoela deu a ideia, 

e assim que ela sugeriu, topei na 

hora. Uma lembrança pra simboli-

zar nosso laço mãe e fi lha na hora 

da amamentação, e a importân-

cia de nutrir. Como se fôssemos a 

continuação uma da outra e o lei-

te como fonte de vida”, conta.

Para a mãe, a rede de apoio da 

família e da consultora de ama-

mentação fi zeram toda diferen-

ça. “A Manoela sempre esteve 

presente, desde a gestação, nas-

cimento e amamentação. O apoio 

de todos ao redor é muito impor-

tante. Nossos primeiros dias não 

foram fáceis, pois eu estava com 

muita difi culdade para amamen-

tar e ela me acalmou e ajudou a 

ver que eu era capaz de cuidar 

e amamentar minha fi lha. Com 

muito carinho, atenção e paciên-

cia esse elo de mãe e fi lha se for-

tifi cou”, relata Dafne.

A auxiliar de escritório Letícia 

Cavalcante dos Santos Souza teve 

seu primeiro fi lho, Wagner, há dois 

meses. Desde então, ele mama 

exclusivamente no peito, sem ne-

nhum tipo de “bico artifi cial”. A 

música sempre serviu para forta-

lecer o vínculo entre os dois. “Des-

de a gestação eu ouvia música 

MPB para relaxar, sempre passan-

do as mãos na barriga e cantando 

para me conectar com o bebê. De-

pois que ele nasceu continuamos 

ouvindo as mesmas músicas da 

gestação, inclusive nos momen-

tos de amamentação. Percebo que 

quando ele está agitado, essas 

músicas o deixam mais calmo. 

Também leio livros para ele des-

de o décimo dia de vida, antes o 

Wagner não esbanjava nenhuma 

reação, mas com o decorrer dos 

dias começou a olhar fi xamente 

pra mim”, relata.

Letícia conta que a preparação 

para o momento da amamenta-

ção começou desde a gravidez. 

“Com muita pesquisa e auxílio da 

minha doula, que deu uma aula 

sobre amamentação para mim 

e meu marido, explicando sobre 

Música, literatura, 
pintura, entre 

outras formas de 
expressão são 

técnicas utilizadas 
para aumentar a 

conexão e superar 
dificuldades do 

momento
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as fases do leite, a pega correta e 

tudo que poderia acontecer. Mes-

mo assim, o Wagner teve difi cul-
dade em pegar o seio direito e isso 
acabou me machucando nos pri-
meiros dias. Contudo, contamos 
com a ajuda da doula novamente, 
que ensinou algumas técnicas e 
fez com que meu bebê aprendesse 
a mamar corretamente. Hoje não 
sofro mais dores”, revela.

Para auxiliar a fortalecer o 
vínculo entre mãe e bebê, a arte 
se apresenta de diversas formas. 
A doula, educadora perinatal e 
consultora de amamentação, Aiu-
na Mota Pinheiro, comenta sobre 
duas principais perspectivas de 
arte ajudando na amamentação. 
“Vivemos em um país onde o tem-
po médio de amamentação é de 
54 dias, sendo que o recomendado 
pela Organização Mundial da Saú-
de é de seis meses em aleitamen-
to exclusivo. Por isso, podemos 
enxergar a arte como promotora e 
incentivadora do aleitamento por 
ser uma grande aliada para pro-
mover debates maiores sobre esse 
assunto e contribuir de forma po-
sitiva para um aumento do tempo 
de amamentar”, afi rma.

Além disso, a arte pode e deve 
ser usada como ferramenta de 
bem-estar físico e emocional da 
pessoa que amamenta, e com isso 
favorecer o ato de amamentar. “É 
comprovado cientifi camente que 
a arte, seja ela qual for, é um óti-
mo recurso promotor de saúde 
mental. E saúde mental materna 
é algo que precisa ser levado mui-
to em consideração pela socieda-
de. Muitas mulheres que estão 
vivenciando a maternidade têm 
se sentindo cansadas e sobrecar-
regadas, o que tem impacto dire-

tamente na saúde emocional e fí-
sica. Tal impacto tem sérios riscos 
de afetar o processo de aleitamen-
to, já que amamentar se trata de 
um processo fi siológico que, por 
si só, costuma ser cansativo e que 
demanda tempo, principalmente 
nos primeiros três meses de vida 
do bebê”, completa a doula.

Para as duas perspectivas cita-
das anteriormente, todos os tipos 
de arte são capazes de serem alia-
das. “Destaco a música, que pode 
ser usada durante o ato de se pre-
parar para amamentar e durante 
a mamada para trazer mais con-
forto, relaxamento e conexão com 
o momento presente”, revela.

Aiuna explica que o próprio 
ato de amamentar no seio é um 
método que pode favorecer o au-
mento do vínculo entre mãe e 
bebê, mas não é a única. “E é im-
portante frisar que não é a única 

técnica, pois há muitas mulheres 
que por diversos motivos não con-
seguem amamentar. Mas ainda 
assim é possível construir vínculo 
forte com seu bebê e lhe dar mui-
to amor. Colo, contato pele a pele, 
dança, sling, banho de chuveiro, 
conversar com o bebê e cantar 
para ele são técnicas incríveis que 
também promovem essa cone-
xão”, conta.

PREPARAÇÃO E DESMAME

Para a doula, o ideal é que 
uma pessoa que deseja amamen-
tar se prepare o quanto antes, 
começando ainda na gestação. 
“Esse preparo com o bebê ainda 
no ventre se dá de apenas uma 
forma, com informação de fontes 
seguras. Infelizmente a internet 
e muitos profi ssionais desatuali-
zados recomendam práticas que 
se dizem ser de preparo para a 

A enfermeira obstetra Maria 
Manoela Duarte Rodrigues 

afirma que utiliza a arte 
em todos os contextos da 

gravidez, principalmente a 
música e a pintura
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amamentação na gestação, mas 

que são totalmente antigas e não 

recomendadas e além de não 

possuírem comprovação científi -

ca que de fato favorecem a ama-

mentação depois que o bebê nas-

ce, podem intensifi car 

ainda mais quadros 

de fi ssuras e traumas 

mamilares, ductos 

entupidos e mastites 

quando iniciar de fato 

o processo de ama-

mentação. Amamen-

tar com dor, por mais 

que seja algo comum, 

não é algo normal. A 

amamentação é algo 

que precisa ser bom 

e prazeroso não só 

para o bebê, mas para 

a mãe também. Por 

isso, a qualquer início 

de dor ou machucado 

nas mamas, procu-

re um profi ssional”, 

aconselha Aiuna.

A OMS recomenda 

amamentação exclusi-

va até os seis meses de idade, po-

rém muitas mulheres desmamam 

antes desse período por conta de 

dor ao amamentar, cansaço ex-

tremo, falta de informação, falta 

de incentivo da família e falta de 

auxílio. “Nesses casos, se faz im-

portante iniciar um processo de 

desmame gradual, e não abrup-

to, a fi m de evitar trau-

mas para o bebê e para 

a mãe, principalmente 

com o seu corpo que 

ainda possui uma certa 

rotina de produção de 

leite”, explica a doula.

A enfermeira obste-

tra e comunicóloga, con-

sultora em amamenta-

ção e laserterapeuta do 

pós-parto – que foi con-

sultora de amamenta-

ção de Dafne e realizou 

as pinturas – Maria Ma-

noela Duarte Rodrigues, 

conta que utiliza a arte 

em todos os contextos 

da gravidez. “No caso da 

música, funciona como 

uma ponte. Proporciona 

uma ligação importante 

entre mãe e bebê. Incen-

SAÚDE

Uma boa preparação para 
a amamentação desde 
a gravidez, com muita 
informação, pode ajudar a 
mulher a viver esse momento 
de forma leve, sem dores ou 
grandes dificuldades

Letícia Cavalcante dos Santos 
Souza amamenta seu filho, 
Wagner, de dois meses, 
escutando as mesmas músicas 
que ouvia durante a gestação

Dafne Brito Zichel 
utilizou a pintura durante 

a amamentação para 
entender o caminho que 
o leite fazia até sua filha, 

Ariadne, hoje com quatro 
anos e fortalecer 

essa ligação
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tivo que a mulher ouça música 

e cante para o bebê já durante a 

gestação, pois a ciência já compro-

va que o feto ouve e reage a sons 

dentro do útero, então é como se 

‘reconhecesse’ alguns sons ao 

nascer e isso pode acalmá-lo. Por 

conta disso, durante o período de 

amamentação a mãe cantar para 

seu bebê e colocar músicas que 

ouviu durante a gestação pode ge-

rar sensações muito boas e acal-

mar a ambos”, conta. 

Ainda durante a gravidez, Ma-

ria Manoela propõe a arte gesta-

cional para que a mulher tenha 

momentos de prazer e calma no 

meio de tanta ansiedade e expec-

tativa. “Uso o termo ‘amorização’ 

quando a mulher recebe esta arte 

em forma de carinho, onde escu-

tamos o coração do bebê e ajudo a 

perceber a posição que o bebê está 

no útero e aí fazemos o desenho e 

a pintura de acordo com preferên-

cia de cores e temas da mãe. Ge-

ralmente faço a pintura durante a 

amamentação em mulheres que 

já fi z a arte durante a gestação. É 
como fosse uma continuidade do 
processo e mostrasse para a mãe 
a ligação entre ela e o bebê duran-
te a amamentação”, conta.  

A pintura feita por Maria 
Manoela Duarte Rodrigues, 
ainda na gestação, ajuda a 
mãe a entender a posição que 
o bebê está dentro da barriga 
e diminuir a ansiedade 
durante o momento
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MÚSICA PARA CRIANÇAS 

Cantar ajuda no 
desenvolvimento e cria 

elos emocionais
ARIADNE GATTOLINI 

Levar música de qualida-

de às crianças é respeitar seu 

desenvolvimento, com apoio 

no lúdico e na percepção. A 

cada faixa etária, a capaci-

dade de entendimento se ex-

pande, mas não faz sentido 

expor os pequenos à violên-

cia diária ou letras que ainda 

não lhes dizem respeito. O 

Brasil é expoente em educa-

ção musical infantil, e como 

não citar a musicista e peda-

goga Josette Feres, jundiaien-

se por opção, como a inicia-

dora deste movimento no 

país. Há excelentes opções de 

música infantil, desde àque-

las tocadas por Villa-Lobos 

até o grupo Palavra Canta-

da. Atualmente, Margareth 

Darezzo, letrista, musicista e 

cantora mostra que é possível 

cantar só para crianças e se 

divertir (por que não?) em fa-

mília. Nesta entrevista, a can-

tora nos fala da importância 

da música para os pequenos 

e a dica é ler esta reportagem 

ao som do “Camelo e Drome-

dário” ou “Respire Fundo”, di-

versão na certa.  

A música estabelece 
vínculos entre pais 

e filhos e dá suporte 
ao desenvolvimento 

emocional e 
neurológico, 

segundo a musicista 
Margareth Darezzo 
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1) QUAL A IMPORTÂNCIA DE 
CRIANÇA OUVIR MÚSICA FEITA 
ESPECIALMENTE PARA ELA?

Margareth Darezzo: A música 
é uma característica humana uni-
versal e, entre outros benefícios, 
pode modular humor, evocar 
emoções,e com isso, pode pro-
mover coesão social e o sentido de 
identidade e pertencimento.  Se a 
música fizer parte do contexto da 
vida da criança, podemos pensar 
que o envolvimento seja diferen-
ciado, otimizado e agradável.

2) COMO ISSO PODE DESENVOLVER 
SUAS HABILIDADES 
COGNITIVAS E SOCIAIS?

Apreciar e produzir música 
envolve processos perceptivos, 
cognitivos e emocionais. O uso de 
um repertório e atividades especí-
ficas para a criança pode propor-
cionar aquisições em um tempo 
adequado, sem pressa ou sobre-
carga  desnecessária. Objetivos da 
formacão musical são diferentes 
de entretenimento e recreação e as duas situações podem proporcionar 
oportunidades ricas para desenvolver cognição e convívio social.

3) QUANDO VOCÊ COMPÕE, QUAIS SÃO OS ELEMENTOS 
COM QUE SE PREOCUPA?

Costumo dizer que não perco a oportunidade de agregar valores 
e proporcionar um convívio agradável da crianca com a música. Penso 
na criança o tempo todo...desde a inspiração até a produção.  Tema, 
conteúdo, passeio de melodia, harmonia, ritmo... oportunidades de 
percepção, estímulo lúdico para cantar... possibilidades de movimento 
com o corpo, oportunidades de reflexão e entendimento do mundo. E 
esse processo é muito saboroso! 

4) VOCÊ ACREDITA QUE AS CRIANÇAS DEVAM SER “PROTEGIDAS” DE MÚSI-
CAS VIOLENTAS, DE CUNHO ADULTO? COMO OS PAIS DEVEM FAZER ISSO?

Acredito e acho necessário...na verdade, acho que estamos em 
um momento que a violência não merece propaganda e nem hino... o 
cérebro aprende o que repete... Não estou falando da ideologia das ar-

tes, que um compositor não tenha 
a liberdade de falar de assuntos 
adultos ... a questão que coloco 
aqui é a formação e o crescimento 
da criança.  O que uma criança su-
porta é diferente de um adulto, e 
para falar da violência é necessário 
um entendimento de mundo por 
vários ângulos de vista e isso requer 
maturidade.  Os pais mudam tantos 
hábitos...hoje li uma mãe que dis-
se estar revendo o consumo social 
de álcool em casa porque os filhos 
estão chegando na adolescência. 
Achei válido, responsável e amoro-
so. Talvez a escolha de um repertó-
rio para todos pode ser o primeiro 
passo para uma evolução no hábito 
de ouvir música em família!

5) QUAL A MÚSICA DE SUA 
INFÂNCIA QUE AINDA ADORA?

Minha mãe era professora 
de piano...então...Bach, Chopin 
e Beethoven eram as delícias da 
infância, minha e da minha irmã. 
Quando ouço algumas músicas 

específicas desses compositores, sinto o amor da minha casa, da mi-
nha família... Minha irmã e eu tocamos a quatro mãos uma música que 
aprendemos quando éramos muito pequenas, com 5/6 anos, chama-se 
“O canto do galo”.  Até hoje nos divertimos tocando juntas. 

6) COMO É A RECEPÇÃO DO SEU PÚBLICO?
Recebo relatos maravilhosos de professores e pais que tornam a mi-

nha vida cheia de sentido e amor. Tenho músicas publicadas para bebês 
e crianças maiores...cada depoimento fala para mim de mim mesma...e 
me traz uma vontade deliciosa de compor e produzir mais e mais...

7) E, POR FIM, É UM BARATO TRABALHAR COM CRIANÇA? POR QUÊ?
É maravilhoso... ando pela minha infância todos os dias para com-

preender os meus alunos. Cada criança que conheço é um universo de 
possibilidades lindas para descobrir e se revelar. Um exercício constante 
de respeito ao conceito de ser humano, com as maravilhas de sermos 
todos tão diferentes. Amo o que faço... e agradeço todos os dias a todas 
as famílias que me permitem o convivio com seus filhos. Vamos cantar? 

Margareth Darezzo 
é musicista 

e compõe 
especialmente 

para crianças  
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???????MODA???????MODA

Semana da Moda de Milão traz 

alfaiataria moderna
Aconteceu dos dias 21 ao dia 27 de setembro a Semana 

de Moda em Milão, com os maiores nomes da moda 

internacional. Diversas modelos brasileiras desfilaram, 

incluindo Taís Vieira, de apenas 18 anos, que fez sua 

estreia abrindo a passarela da Fendi.

Fendi trouxe de volta um ar mais voltado para a era Disco com 

bastante glamour, inspirado nas obras do ilustrador Antonio 

Lopez. Mostrando as novas influências de moda para a próxima 

temporada, muitas roupas de alfaiataria bem modeladas que 

podem ser utilizadas fora do escritório.

Alfaiataria foi comum dentro e fora das passarelas,  vistas 

novamente no desfile da Sportmax entre vários outros. 

Entretanto, a Prada fugiu um pouco da paleta de cores do 

desfile (a maioria apostou em tons neutros e muito branco), 

mas Prada trouxe um pouco de cor para as passarelas  com 

roupas bem estruturadas e fechadas. Já marcas, como 

Blumarine, se jogaram  nas cores e nos florais, assim como 

Giorgio Armani e Philosophy di Lorenzo Serafini, que trouxe o 

floral para a alfaiataria.

 As passarelas dessa temporada mostraram que as roupas 

estruturadas e de alta costura estão cada vez mais em alta. 

Entretanto, o blazer não é mais algo para se usar apenas no 

trabalho e pode ficar mais divertido e sexy.  Roupas de alfaitaria 

sendo usadas em rosa neon, como visto no desfile da Versace, ou 

com tops e saias curtas ainda vão ficar por mais tempo.
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Muita gente se surpreende 

quando digo que estudamos 

bastante pediatria em 

medicina tradicional chinesa 

(MTC). Acontece que se 

difundiu aqui no Brasil como 

o representante máximo 

dessa fi losofi a de tratamento a 
acupuntura, que por defi nição 
é o ato de inserir agulhas. 
Todos concordamos que 
crianças e agulhas não se 
misturam, sendo aí a origem 
da estranheza.

Nem só de agulhas vive a 
MTC, existem outras técnicas, 
agora sendo popularizadas 
na nossa terra, que podem 
ser muito úteis no público 
pediátrico, tais como fi toterapia, 
auriculoacupuntura e mesmo 
o tui-ná que é a massagem 
diretamente nos canais 
energéticos, utilizando partes da 
mão e do antebraço.

Não só isso, as crianças 
são objeto de especial atenção 
dentro da MTC, quando 
se descreve o processo 
energético de crescimento e 
desenvolvimento, onde cada 
órgão tem o tempo certo de 
maturação para atingir sua 
carga máxima. Tal como uma 
árvore que pode se tornar 
gigantesca, mas provém de uma 
única e pequena semente, o 
processo deve ser assistido nas 
suas diferentes fases para que o 
resultado seja grandioso.

Do nascimento até os 7 ou 
8 anos de idade o ser humano 

passará pelo que chamamos de 
primeira infância, ou seja, uma 
fase em que será desenvolvido 
a energia essencial do Rim. 
O Rim é um órgão fonte e 
armazena o excedente da 
produção energética de todos 
os outros órgãos.

 No campo mental o Rim 
fornece a energia da vontade 
e quando ela é defi citária 
sentimos o medo. Os clássicos 
recomendam então acolher 
e resguardar as crianças 
até essa idade para que não 
sintam medo, do contrário o 

desenvolvimento da energia 
renal será prejudicado e isso 
impedirá delas atinjam total 
da sua energia da vontade, 
tornando-se pessoas acanhadas 
e retraídas.

O estágio seguinte é 
chamado segunda infância 
e nela predomina o 
desenvolvimento do órgão 
Fígado. Órgão associado 
ao elemento madeira e 
representado pelas plantas, 
nesta fase temos grandes 
crescimentos de tronco e 
membros que irão culminar, 

Criança não é Brincadeira

ENERGIA VITAL
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DR.  ALEXANDRE MARTIN* | @XANMARTIN 

nos 14 ou 16 anos, no famoso 

“estirão” que antecede a 

adolescência.

Essa fase é fundamental que 

a criança socialize, conviva e 

brinque em grupos da sua idade, 

viva suas emoções e pequenos 

dramas. Isso porque o Fígado 

é um órgão sensível à mágoa e 

ao rancor e é importante para 

a criança saber lidar com estas 

emoções de maneira saudável.

Acaso a energia do Fígado 

seja contrariada produzirá um 

processo de estagnação que 

gera ansiedade, irritabilidade e 

comportamentos histéricos.

Antes de chegar a ser adulto, 

a criança atinge a adolescência 

e a energia predominante 

é a do fogo, associado ao 

órgão Coração. Nesta fase o 

desenvolvimento energético 

faz aparecer os caracteres 

sexuais primários e secundários, 

preparando o corpo para a sua 

conformação defi nitiva como 

homem ou mulher adultos, por 

volta dos 21 ou 24 anos.

 Dentro da MTC o Ego, 

ou seja, nossa noção de 

identidade, está situado com a 

energia do Coração e por isso 

nessa fase devolvemos a nossa 

imagem corporal, além das 

nossas crenças e opiniões, que 

até então eram mera herança 

dos nossos pais.

A rebeldia e dúvidas dessa 

fase são normais e devem 

ser acolhidas e trabalhadas 

para que a energia do coração 

se assente adequadamente, 

do contrário virão traumas, 

distúrbios de imagem 

corporal (bulimia e anorexia 

são exemplos).

Com esta pequena 

descrição vemos a 

importância do papel dos 

pais e mesmo da sociedade 

como um todo, para cuidar, 

preservar o desenvolvimento 

saudável da criança e 

adolescente, pois se trata de 

um patrimônio que deve se 

preparar para exercer, um dia, 

o seu máximo potencial de 

colaboração na sociedade.

Acredito, aliás, que a maneira 

mais rápida e efi caz de melhorar 

a energia de um planeta inteiro, 

de modifi car a essência de uma 

população é cuidar da educação 

das suas crianças, protegendo 

quando necessário e dando 

suporte para crescimento e 

desenvolvimento saudáveis 

cada qual no seu tempo devido. 

Cuidemos das crianças hoje, 

amanhã elas cuidarão da 

humanidade para nós.

Termina aqui essa sincera 

homenagem a todas as 

crianças do nosso Brasil com 

um especial parabéns a uma 

delas, chamada Rodrigo, uma 

pequena “grande” pessoa do 

qual eu tenho o privilégio de ser 

chamado de pai! Fiquem bem, 

até a próxima revista! 

Dr. Alexandre Martin 

é médico formado pela 

Unicamp e especialista em 

Acupuntura e Osteopatia
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HYPE DECORAÇÃO
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Leaf Collection, de Marta Manente
O Studio Marta Manente, da designer gaúcha Marta Manente, foi 

selecionado para estar na MOM and More de Paris. Suas peças 
emblemáticas estarão expostas na plataforma por um ano e, 

em primeiríssima mão, a designer apresenta uma nova coleção, 
chamada Leaf Collection, com os valores que herdou de seus 

antepassados italianos e sua originalidade tipicamente brasileira, 
história que entrelaçam dois mundos, o design e o vinho.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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No Depósito 
Moringa, 
cadeira Hermes
Na mostra Fuorisalone em Milão, nomeada 
“Brazil, Design in Motion,” (Brasil, Design em 
Movimento), o  mobiliário brasileiro está mais 
uma vez presente na capital mundial do design 
e, através do olhar do curador José Roberto 
Moreira do Valle, a Cadeira Hermes ganha 
destaque, disponível no Depósito Moringa.
Segundo José Roberto: “Os anos de 
2020/2021 serão sempre lembrados como 
um tempo de reflexão, luta e desafios. O 
isolamento e as restrições de circulação, 
paradoxalmente, moveram a criatividade na 
busca de equilíbrio e transformaram o que era 
desejo e potencial em realidade”.

OUTUBRO 2021 33
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Em novo endereço,

COSTELARIA A BAFO apresenta 
evolução da carne e novo proprietário 

Desde setembro deste ano, a 

Costelaria a Bafo – antes na rua 

Antonio Segre – mudou de endereço e 

de dono. O proprietário, Ricardo Savoy 

(dono do tradicional Bacalhau do 

Barão) apresenta o novo restaurante 

para os clientes apaixonados por uma 

boa carne, que agora passou a ser na 

rua Bela Vista e está de portas abertas. 

Em um ambiente com espaço para 

30 pessoas e pensado para garantir 

boas fotos e recordações, o espaço 

tem uma decoração com quadros, 

plantas e paredes pretas, que trazem 

modernidade ao ambiente.   

O grande diferencial do novo 

restaurante é a evolução da carne, 

que agora passa a ser angus. “Nosso 

carro-chefe é a costela a bafo angus, 

que dá o nome ao restaurante. Além 

dela, o cupim de angus também está 

conquistando quem experimenta. Os 

pratos estão sendo preparados com uma carne diferente, 

gourmetizada, que é o angus. Isso traz qualidade e sabor 

diferenciados, até mesmo em relação à gordura da carne”, 

explica Savoy. Além da costela a bafo e do cupim, o bife 

ancho e a costela de porco ao molho barbecue também são 

pratos muito pedidos na casa.  

Um fato interessante é que os garçons sempre 

experimentam os pratos, pois assim conseguem recomendar 

aos clientes. “Se a equipe gosta da comida, a probabilidade 

dos clientes gostarem é muito maior. Além disso, eles podem 

recomendar com propriedade quando alguém pede uma 

sugestão”, conta Savoy. 

A costelaria já possui clientes fixos, desde que foi 

criada em 1993, mas quer conquistar ainda mais 

pessoas, como quem costuma frequentar o Bacalhau do 

Barão, não quer comer bacalhau no dia, mas gosta do 

atendimento e capricho da casa, que foi mantido na 

costelaria. Com cardápio à la carte, os clientes gastam 

em média R$ 65 por pessoa. 

O restaurante também faz entregas por delivery por 

aplicativo ou pelo telefone (11) 4521-0961 

SERVI ÇO 

A Costelaria a Bafo funciona de terça a sábado das 12h às 

15h e aos domingos e feriados das 11h30 às 15h30.  

Endereço: rua Bela Vista, 172  

Telefone para contato: (11) 4521-0961 

PUBLIHYPE

O restaurante traz como carro-chefe a costela angus, mas possui 
pratos para todos os amantes de uma boa carne 

FOTOS: ALEXANDRE MARTINS

Ricardo Savoy e a noiva e sócia, Rosana Camargo, convidam para conhecer o novo espaço da 
Costelaria a Bafo, experimentar a carne e saborear o ponto máximo da costela
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BACALHAU DO BARÃO
há 4 anos transporta os clientes a uma 
viagem para os vilarejos portugueses 

Com quatro anos recém-completos 

– no último dia 4 de outubro – o 

Bacalhau do Barão, restaurante 

português comandado por Ricardo 

Savoy, continua conquistando o 

público mais tradicional de Jundiaí e 

proporcionando uma viagem aos 

vilarejos de Portugal.  

“Quando o cliente passa pela 

porta, é como se estivesse entrando 

na embaixada portuguesa, pois tudo 

no ambiente é pensado para que ele 

seja transportado para as terras 

portuguesas, fazendo essa imersão 

pela culinária local”, relata Savoy.  

Toda a comida é preparada com 

muito carinho e dedicação. O bacalhau, 

carro-chefe da casa, é servido de 

diversas formas para todos os gostos 

dos amantes da gastronomia 

portuguesa. Entre os mais pedidos estão 

os bolinhos de bacalhau, o Bacalhau Dourado e Crocante, a 

Bacalhoada às Natas, a Bacalhoada Gomes de Sá e o 

Bacalhau Lagareiro ao Murro. “Além disso, o Polvo Português 

à Lagareiro, a Feijoada Transmontana e a dobradinha 

portuguesa são pratos que saem bastante no restaurante. 

Todos transportando o cliente para o clima português”, 

garante o proprietário. O cliente ainda conta com mais de 

300 rótulos de vinhos portugueses e oito variedades de 

doces, entre eles o tradicional pastel de nata. 

Quem frequenta o restaurante uma vez  vira cliente. 

Isso por conta da receptividade do ambiente, gentileza dos 

funcionários e comida impecável. O restaurante está aberto 

desde maio e segue as medidas de segurança contra a 

covid, para que os clientes consumam 

sem preocupações. O público que 

frequenta o local é tradicional e o 

restaurante consegue congregar a 

sociedade jundiaiense em um ambiente 

tipicamente português. “Somos cenário 

para diversas reuniões de negócios e 

políticas. Além de uma ótima opção para 

presentear em um aniversário, 

casamento ou data especial. No jantar, o 

clima fica ainda mais aconchegante, à 

luz de velas”, conta Savoy. 

O Bacalhau do Barão também faz 

entregas por delivery por aplicativo ou 

pelo telefone (11) 2816-7266 

UM POUCO DA HI STÓRI A 
Desde 1973, o comerciante Recaredo 

Machado iniciou a sua trajetória no mundo 

do bacalhau com o Restaurante Bacalhau, 

Vinho e Cia na Barra Funda, em São Paulo 

e passou todos os fiéis ensinamentos para a segunda geração 

representada pelo seu filho Ricardo Savoy, que fundou em 

2017 o Bacalhau do Barão, em Jundiaí. O nome da casa faz 

tributo ao Barão de Jundiaí de família portuguesa e que foi 

outorgado pelo Imperador Dom Pedro para realizar a abertura 

dos caminhos para o interior de São Paulo. 

SERVI ÇO 
O Bacalhau do Barão funciona de terça a sábado das 12h 

às 15h e aos domingos e feriados das 11h30 às 15h30.  

Endereço: rua Bela Vista, 174  

Telefone para contato: (11) 2816-7266 

Site: https://bacalhaudobarao.wixsite.com/my-site

PUBLIHYPE

O restaurante da rua Bela Vista, desde a decoração até a 
gastronomia, é inteiro pensado para proporcionar a experiência 

de um almoço ou jantar em Portugal ao cliente  
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Receitinhas para a primavera
Com o calor que já chega intenso, nada melhor que alimentos leves no meio do 

dia, para celebrar a nova estação no hemisfério Sul. Receitinhas rápidas, 
nutritivas e com jeitinho de celebração.

SALADA MEDITERRÂNEA 
DE GORGONZOLA

Ingredientes
• 1 colher (café) de mostarda

• 3 colheres (sopa) de suco de limão

• 150 gramas de queijo gorgonzola

• 5 colheres (sopa) de azeite de oliva

• 100 gramas de nozes picadas

• 1 pé de alface americana ou roxa lavada e seca

• 1 pé de rúcula

• 2 unidades de pera

• 4 unidades de fi go

• sal a gosto

• pimenta-do-reino a gosto 

Modo de fazer
Coloque o sal, a pimenta-do-reino e a mostarda no 

fundo de uma saladeira e junte o suco de limão, 

mexendo bem. Vá acrescentando 1/3 dos cubos de 

gorgonzola, amassando bem com um garfo para 

transformar num creme grosso.

Acrescente o azeite aos poucos, mexendo sempre. 

Junte as nozes, o restante do gorgonzola e cubra com 

as folhas de alface rasgadas e as folhas de rúcula.

Momentos antes de servir, corte as peras em 8 

partes e os fi gos em 4 partes, disponha sobre as 

folhas e mexa a salada de baixo para cima até que 

fi que bem temperada. 

HYPE GOURMET
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Desde 1963, qualidade e variedade em carnes tem nome e endereço certo em Jundiaí.

Av. Carlos Salles Bloch, 260 
Anhangabaú - Jundiaí,SP

 Fone 11 4521-5855
Whatsapp 11 98132-3793

www.necoemporiodacarne.com.br

SALADA DE CUSCUZ

Ingredientes

• 300g cuscuz

• 1 colher sobremesa 

de manteiga

• 1 lata grande de 

milho doce

• 1 lata de ervilhas

• 1 cenoura

• 6 azeitonas pretas 

sem caroço

• Salsa fresca picada, 

sal e azeite q.b.

• vinagre balsâmico q.b.

• 1 colher de sobremesa 

de mel

Modo de preparação

Coza o cuscuz de acordo 

com as instruções da 

embalagem (é tão simples!). 

Solte o cuscuz cozido com 

a ajuda de um garfo e um 

pouco de manteiga. Verta o 

cuscuz para uma taça grande 

de servir à mesa. Junte-

lhe o milho e as ervilhas, 

devidamente escorridos. 

Acrescente a cenoura ralada 

e misture tudo muito bem. 

Tempere com sal, azeite, 

vinagre balsâmico e mel. 

Decore com as azeitonas e a 

salsa fresca.
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HYPE GOURMET

SALADA DE MACARRÃO 
COM MOLHO DE IOGURTE 

Ingredientes
• 500 gramas de macarrão farfalle 

(gravatinha)

• 2 unidades de ovo grandes 

cozidos e picadinhos

• 250 gramas de peito de peru 

defumado, em um pedaço só, 

cortado em tirinhas

• 2 colheres (sopa) de 

alcaparra picadinhas

• 1 xícara (chá) de 

azeitona picadinhas

• 340 gramas de 

iogurte desnatado

• 2 colheres (sopa) 

de mostarda

• 4 colheres (sopa) de 

azeite de oliva

• 2 colheres (sopa) de 2 colheres 

(sopa) de erva-doce picadinha

• sal a gosto

• pimenta-do-reino a gosto

Modo de fazer
Cozinhe o macarrão conforme 

as instruções da embalagem. 

Escorra, passe em água 

fria para interromper o 

cozimento e coloque numa 

saladeira grande.

Junte os ovos cozidos, o peito de 

peru defumado, as  alcaparras, as 

azeitonas e reserve.

Para o molho, misture bem o 

iogurte com a mostarda, o azeite, 

o sal e a pimenta-do-reino – 

nesta ordem. Junte a erva-doce e 

misture bem.

Coloque sobre a massa e misture 

delicadamente. Sirva a seguir. 
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SALADA ÁRABE 

Ingredientes
• 1 xícara de trigo em 

grão cozido al dente

• 5 tâmaras sem caroço 

picada

• ½ cebola roxa picadinha

• 1 pote de iogurte natural 

integral sem açúcar

• Suco de 1 limão

• 1 colher de sopa de mel

• Hortelã picada a gosto

• Sal e pimenta-do-reino

• Azeite para servir

Modo de fazer
Em uma tigela, junte 

todos os ingredientes e 

misture bem. Leve a 

geladeira até o momento 

de servir. 

AV.  9  DE JULHO,  1800 -  ANHANGABAÚ -  JUNDIAÍ  -  LOJA 5

F A Ç A  S E U  P E D I D O :  W W W. P I Z Z A P I U . C O M . B R
i n s t a g r a m :  @ p i z z a p i u . n a p o l i t a n a

A verdadeir� 
P� z� 

Napolitan�
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DELIVERY: 11 99336.8693

Terça a Domingo
das 18h às 22h
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ARROZ PRIMAVERA

Ingredientes:

• 1 xícara (chá) de arroz integral

• 1 cebola picado fi na

• 1 cenoura cortada em cubos

• 1 abobrinha cortada em cubos

• ½ xícara (chá) de

minimilho em rodelas

• ½ tomate picado

• ½ litro de caldo de 

legumes quente

• ½ colher (sopa) de azeite

• ½ colher (sopa) de 

salsinha picada

• sal e pimenta-do-reino 

moída na hora a gosto

Modo de preparo

1. Lave o arroz sob água 

corrente. Deixe escorrer bem.

2. Descasque a cebola e pique-a 

em pequenos pedaços.

3. Retire uma fatia fi na da 

lateral da cenoura. Em uma 

tábua, apoie a cenoura com a 

lateral cortada voltada para 

baixo. Agora retire as fatias de 

cada lado, transformando a 

cenoura em um retângulo. Corte 

o retângulo em fatias (0,5 cm); 

as fatias em tiras (0,5 cm) e as 

tiras em cubos (0,5 cm).

4. Retire uma fatia larga da 

parte verde da abobrinha (a 

casca) e despreze toda a parte 

interior com as sementes. Corte 

as fatias em tiras (0,5 cm) e as 

tiras em cubos (0,5 cm).

5. Corte o mini-milho em 

rodelas fi nas. Lave bem o salsão 

e corte-o em fatias fi nas.

6. Com uma faca bem afi ada, 

descasque o tomate. Corte-o ao 

meio e retire, com o dedo indicador 

as sementes. Aperte o tomate 

contra a tábua para que permaneça 

plano. Fatie o tomate nos dois 

sentidos, formando os cubos.

7. Numa panela, coloque o caldo 

de legumes e leve ao fogo alto 

para esquentar.

8. Acrescente o azeite e a cebola 

numa panela e refogue por 

cerca de 2 minutos. Coloque o 

arroz na panela e refogue por 

1 minuto. Acrescente o caldo 

fervendo, misture bem, abaixe o 

fogo e tampe a panela.

9. Cozinhe cerca de 35 

minutos. Retire a tampa 

da panela, acrescente os 

ingredientes restantes e mexa 

delicadamente. Se for preciso, 

acrescente um pouco de água.

10. Cozinhe até que o arroz 

fi que macio. Desligue o fogo e 

sirva a seguir.

HYPE GOURMET
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QUICHE PRIMAVERIL

Ingredientes

• 1 rolo de massa folhada

• 100g de ervilhas

• 70g de brócolis

• 4 ovos

• 3 colheres de manteiga 

• 2c sopa de salsa picada

• 1/2c café de cravo em pó

• Sal q.b.

• Pimenta q.b.

Modo de preparação

Comece por esticar a massa folhada 

numa bancada. Forre uma fôrma  

redonda e reserve.

Arranje e lave o brócolis e disponha-

os sobre a massa no fundo da tarteira.

Adicione também as ervilhas.

Entretanto, coloque os ovos numa 

tigela, junte a manteiga e bata bem 

até obter uma mistura homogênea.

Tempere com sal e pimenta, cravo em 

pó e salsa picada.

Verta o preparado sobre os legumes 

que estão na forma e leve ao forno 

pré-aquecido a 180ºC cerca de 

35 minutos. Sirva ainda quente, 

acompanhado de uma bela salada. 
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QUINOA COM CAMARÕES 
SALTEADOS EM ALHO

Ingredientes
• 150g quinoa

• 150g camarões congelados

• 3 dentes de alho

• Azeite q.b.

• Sal q.b.

• Salsa q.b.

Modo de preparação
Lave a quinoa muito bem.

Cozinhe a quinoa em cerca de 

300ml de água com sal. Numa 

frigideira, aqueça um fi o de azeite 

com os dentes de  alho ligeiramente 

amassados. Salteie os camarões até 

estarem cozinhados. Junte a quinoa 

e mexa tudo muito bem. Polvilhe 

com salsa picada e sirva.
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Setembro é mês em que se inicia a 

primavera!! Época em que ocorre o flo-

rescimento de várias plantas. Período 

em que a natureza fica mais bela, nos 

presenteando com flores de todas as 

espécies, todos as cores, tons e aro-

mas. A função deste florescimento 

marca o início da fase de reprodução 

de muitas espécies.

Para a videira, no seu ciclo vegeta-

tivo, após um longo período em 

repouso sem as folhas, a primavera dá 

início à brotação, ramificação e frutifi-

cação, antes de entrar no verão, quan-

do os frutos atingirão a maturidade 

ideal para a colheita. 

Importante destacar que a videira 

requer luz em abundância e os solos 

mais apropriados são aqueles que for-

çam o enraizamento profundo da 

planta, fazendo com que a raiz reco-

lha a umidade do subsolo, sendo, por-

tanto, resistente à seca. Dessa forma, 

o excesso de chuvas somente contri-

bui para o aumento de doenças fúngi-

das e isso não é legal para o vinho! 

Quanto aos riscos da videira, des-

taca-se que ela enfrenta diversos peri-

gos em potencial, desde a formação 

de gelo em alguns países, que pode 

matar o broto, até as tempestades 

capazes de devastar vinhedos inteiros, 

além das lagartas, aves, cervos e java-

lis. Na Austrália, por exemplo, os can-

gurus são considerados pragas, pois 

os “bonitinhos” comem os brotos!

Um dos pontos mais importantes 

sobre a videira é que ela é uma plan-

ta “trepadeira” que, dentre as espé-

cies de interesse para a vitivinicultu-

ra, está a vitis vinífera, originária do 

continente europeu. 

É por isso que a produção de 

vinhos finos está restrita às cepas 

europeias, muito encontrado nos con-

tra rótulos dos vinhos. Leia-se: 

Cabernet Sauvignon, Merlot, Cabernet 

Franc, Tannat, Carmenère, Syrah ou 

Shiraz, Malbec, Sangiovese, Pinot Noir, 

entre uma infinidade de tintas, e 

Sauvignon Blanc, Chardonnay, 

Semillion, Riesling, Viognier, Pinot 

blanc, Malvasia, Viura, Moscato, entre 

a diversidade das brancas.  

VINHOS ROSÉS: O vinho rosé, ao 

contrário do branco que não tem con-

tato nenhum com as cascas, é elabo-

rado com uvas tintas, mas o tempo de 

contato com as cascas é muito curto, 

visando apenas a extrair cor; por isso, 

existem várias tonalidades de vinho 

rosé, tudo de acordo com a sua inten-

sidade, ou seja, desde o alaranjado-

-claro, mais conhecido como cor de 

casca de cebola, até um rosa averme-

lhado escuro, tipo groselha claro.

VINHO & ALGO MAIS

Entre flores e sabores! 
Eis a primavera e os vinhos rosés
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ELABORAÇÃO: Vale destacar que anti-

gamente muitos produtores elabora-

vam o vinho rosé passando o vinho 

tinto por um filtro de carvão, o que 

fazia com que o vinho perdesse cor; 

mas, essa prática, além de ser antiqua-

da, servia apenas para vinhos de 

“quinta categoria”. 

Também era muito comum mistu-

rar o vinho tinto com o branco, mas 

essa prática também caiu no desuso, 

sendo, inclusive, proibida em alguns 

países. Todavia, existe uma exceção 

de peso, uma vez que nos champag-

nes rosés, até hoje, na elaboração do 

vinho base, antes da segunda fermen-

tação em garrafa, são misturados 

vinhos tintos com brancos.

ORIGEM: O vinho Rosé nasceu em 

berço esplêndido, na glamurosa 

Provence – França, mas também 

ganhou o seu justo espaço em outras 

regiões francesas, como Rhône, Loire 

e Bordeaux, também na Itália (Rosato), 

Portugal e Espanha e, no Novo 

Mundo, como Chile, Argentina e Brasil.

SERVIÇO: Os vinhos rosés não preci-

sam ser servidos tão gelados como 

pensam, isto é, procure servi-los numa 

temperatura média de 10ºC a 13ºC. Por 

isso, deixe a garrafa por alguns minu-

tos em um recipiente com gelo e água 

ou resfrie-o em geladeira mesmo, 

antes de abrir a garrafa. Quanto aos 

copos, podem ser os mesmos que os 

brancos, menores, para que o líquido 

não esquente muito rápido.

HARMONIZAÇÃO: São vinhos leves, 

aromáticos, frutados, geralmente têm 

boa acidez e por isso são muito versá-

teis na harmonização, pois, além de 

harmonizarem com quase todo o tipo 

de prato, desde peixe a carne, tam-

bém figuram como verdadeiros corin-

gas para confrontar com comidas exó-

ticas, principalmente a culinária japo-

nesa e a tailandesa.

EM SUMA: Nesse clima, entre flores e 

sabores, céu laranja no fim de tarde e 

temperatura mais quente formam o 

cenário perfeito para os vinhos rosés, 

principalmente no Sunset. Eles são 

bonitos, chiques, brilhantes, aromáti-

cos, saborosos, cheios de personalida-

de, florais, tons e cores diferentes, har-

monizam com comidas leves, são óti-

mos aperitivos e são companhias 

extremamente agradáveis para um 

brinde na primavera. Saúde! 

MURILO AZEVEDO PINTO  |  @MURILOVINHOS

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Atins, nos 
Lençóis Maranhenses

TURISTANDO

Dunas, lagoas incríveis 
e um povoado 

simpático dão um 
toque para o destino 

mais atual do Brasil

46 OUTUBRO 2021

Lençóis Maranhenses
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Paraíso ainda a ser 

descoberto no meio 

do Parque dos Len-

çóis Maranhenses, 

Atins merece ser 

visitado. O vilarejo 

é o local ideal para 

conhecer as belezas 

naturais e lagoas 

dos Lençóis Mara-

nhenses, mas tem 

muito mais.

Para chegar a 

Atins você desem-

barca em São Luis, 

e pode pegar um re-

ceptivo com a Gua-

ratur Adventure, que 

te pega no aeroporto 

e deixa na sua pou-

sada. De carro até 

a primeira parada 

em Barreirinhas são 

cerca de duas horas. 

Chegando em Bar-

reirinhas você em-

barca num veículo 4x4 e começa 

a aventura até Atins. Pode ir de 

barco também, mas de offroad 

são cerca de 1h50 já apreciando 

as maravilhas do parque.

As lagoas são exuberantes, 

gigantescas, fi camos imaginan-
do como é possível tanta água 
em meio a tanto calor e areia. 
É impressionante passear pe-
los Lençóis Maranhenses e suas 
dunas imensas que desvendam 
paisagens surpreendentes e um 
visual inesquecível.

Uma das mais famosas é a 
Lagoa Tropical, ideal para os 
aventureiros. O lugar é repleto 
de vegetação verde e de animais, 
como carneiros, cabras e cava-
los, além de um maravilhoso 

pôr do sol. Para conhecer o local 
é necessário contratar um guia, 
como tudo em Lençóis. Os pas-
seios são oferecidos em grupos 
ou individual, dependendo do 
seu budget. Vale a pena fazer 
todos os passeios, é necessário 
pelo menos uma semana para 
curtir bem todas as opções.

A Praia de Atins é um paraí-
so. Esse maravilhoso lugar con-
ta com dunas e um imenso mar 
azul-esverdeado de águas crista-
linas. Lá é possível contemplar 
um belíssimo pôr do sol e ver o 
encontro do rio Preguiças com 
o mar a partir de diversos bares 
descolados. Nesse ponto turístico, 
você pode fazer uma caminhada 
pela praia, nadar do mar e prati-

car kitsurfe, o ponto 
principal da praia 
que reúne a tribo 
descolada com ma-
nobras alucinantes.

Não perca o fa-
moso Canto de Atins, 
que você pode ir de 
quadriciclo - aliás se 
faz tudo de quadri-
ciclo em Atins pois 
as ruas são todas de 
areia fofa - sempre 
com guias pois se 
perder nas dunas é 
muito comum. O res-
taurante do Seu An-
tonio é a atração do 
local com seu cama-
rão grelhado. Aliás 
camarão é a comida 
principal em Atins.

Outro passeio ba-
cana a partir de Atins 
é conhecer o parque 
eólico e a revoada dos 

guarás, pássaros vermelhos que 
habitam na região. Você pode ne-
gociar com os barqueiros direto na 
praia de Atins, vale a pena.

Para fi car recomendo a pousa-
da Santa Maria Atins, com uma 
equipe muito simpática e uma 
comida maravilhosa. Eles tam-
bém dão várias dicas e organi-
zam passeios pra você. Um lugar 
sem frescura, mas que te coloca 
frente ao mar com o encontro do 
rio Preguiças. Dormir ao som das 
ondas e do vento, não tem preço, 
bem como o café da manhã com 
a sensação de estar em cima da 
água. O pôr do sol da pousada é 
deslumbrante. Atins é um paraí-
so pouco explorado, portanto or-
ganize- se e curta a viagem!

ANTONIETTA VARLESE   |  JORNALISTA
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A DAE JUNDIAÍ
MELHORA OS 
SERVIÇOS E
CONTA COM VOCÊ!

NOVO
RESERVATÓRIO
DISTRITO 
INDUSTRIAL

NOVO RESERVATÓRIO 
JARDIM
CARLOS GOMES

NOVO 
RESERVATÓRIO
FAZGRAN

O trabalho para reforçar 
o abastecimento 
continua. Mas como
a chuva não veio,
sua colaboração ficou 
ainda mais importante. 

ÁGUA,
SE NÃO
ECONOMIZAR,
PODE FALTAR!

Tome banhos mais 
curtos de, no máximo, 
5 minutos.

Feche a torneira
ao ensaboar as mãos
ou escovar os dentes.

Fique atento a 
vazamentos ou 
torneiras pingando.

É hora de
economizar
água pra valer.


